
















































































































































































































































































































































 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE A.4.1 

Padrões de textura obtidos a partir da imagem 
SPOT/pancromática 

http://urlib.net/sid.inpe.br/iris@1912/2005/07.20.03.30/mapas/4_1.pdf




 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE A.4.2 

Percentagem de vegetação arbórea-arbustiva por setor 
censitário - Rio Claro/SP - 1988 

http://urlib.net/sid.inpe.br/iris@1912/2005/07.20.03.30/mapas/4_2.pdf








 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE A.4.3 

Infraestrutura Rede de Água – Rio Claro/SP - 1993  

http://urlib.net/sid.inpe.br/iris@1912/2005/07.20.03.30/mapas/4_3.pdf




 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE A.4.4 

Infraestrutura Rede de Esgoto – Rio Claro/SP - 1993  

http://urlib.net/sid.inpe.br/iris@1912/2005/07.20.03.30/mapas/4_4.pdf




 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE A.4.5 

Infraestrutura Rede de Energia Elétrica  

Rio Claro/SP - 1993  

http://urlib.net/sid.inpe.br/iris@1912/2005/07.20.03.30/mapas/4_5.pdf




 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE A.4.6 

Infraestrutura Pavimentação: Asfaltamento 

Rio Claro/SP - 1993  

http://urlib.net/sid.inpe.br/iris@1912/2005/07.20.03.30/mapas/4_6.pdf




 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE A.4.7 

Rendimentos da população de Rio Claro – SP/1993 

http://urlib.net/sid.inpe.br/iris@1912/2005/07.20.03.30/mapas/4_7.pdf




 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE A.4.8 

Casos de Esquistossomose em Rio Claro – SP/1991 

http://urlib.net/sid.inpe.br/iris@1912/2005/07.20.03.30/mapas/4_8.pdf




 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE A.4.9 

Casos de Malária em Rio Claro – SP/1986 - 1991 

http://urlib.net/sid.inpe.br/iris@1912/2005/07.20.03.30/mapas/4_9.pdf




 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE A.4.10 

Casos de Tuberculose em Rio Claro – SP/1986-1991 

http://urlib.net/sid.inpe.br/iris@1912/2005/07.20.03.30/mapas/4_10.pdf




 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE A.4.11 

Casos de Hepatite em Rio Claro – SP/1986-1991 

http://urlib.net/sid.inpe.br/iris@1912/2005/07.20.03.30/mapas/4_11.pdf




 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE A.4.12 

Casos de Leischmaniose e Leptospirose em  

Rio Claro – SP/1986-1991 

http://urlib.net/sid.inpe.br/iris@1912/2005/07.20.03.30/mapas/4_12.pdf




 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE A.4.13 

Concentração de doenças infecto-contagiosas 

Rio Claro – SP/1991 

http://urlib.net/sid.inpe.br/iris@1912/2005/07.20.03.30/mapas/4_13.pdf




 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE A.4.14 

Mortes até 1 ano de idade Rio Claro/SP – 1991 

http://urlib.net/sid.inpe.br/iris@1912/2005/07.20.03.30/mapas/4_14.pdf




 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE A.4.15 

Ocorrência de homicídios em Rio Claro – SP/1991 

http://urlib.net/sid.inpe.br/iris@1912/2005/07.20.03.30/mapas/4_15.pdf




 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE A.4.16 

Ocorrência de furtos e roubos em Rio Claro – SP/1991 

http://urlib.net/sid.inpe.br/iris@1912/2005/07.20.03.30/mapas/4_16.pdf




 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE A.4.17 

Ocorrências de crimes violentos em Rio Claro – SP/1991 

http://urlib.net/sid.inpe.br/iris@1912/2005/07.20.03.30/mapas/4_17.pdf








 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE A.4.18 

Avaliação da Qualidade de Vida a partir do  

modelo de QVU desenvolvido 

http://urlib.net/sid.inpe.br/iris@1912/2005/07.20.03.30/mapas/4_18.pdf




 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE A.4.19 

Setores Censitários do IBGE – Rio Claro/SP - 1991 

http://urlib.net/sid.inpe.br/iris@1912/2005/07.20.03.30/mapas/4_19.pdf




 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE A.4.20 

Total de população por setor censitário  

Rio Claro/SP - 1991 

http://urlib.net/sid.inpe.br/iris@1912/2005/07.20.03.30/mapas/4_20.pdf




 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE A.4.21 

Avaliação de qualidade a partir da percepção da população: 
os melhores bairros de Rio Claro/SP 

http://urlib.net/sid.inpe.br/iris@1912/2005/07.20.03.30/mapas/4_21.pdf




 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE A.4.22 

Percepção de qualidade: o pior bairro  

Rio Claro/SP - 1993 

http://urlib.net/sid.inpe.br/iris@1912/2005/07.20.03.30/mapas/4_22.pdf
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